
"EM BUSCA DE UMA CASA PARA A CULTURA"

por ELIANA BANIA*

Fundado em 7 de setembro de 1896,o Instituto Histbrico e

Geográfico de Santa Catarina, teve como primeiro Secretário empos

sado, José Boiteux, que desejava uma sede para a instituição.

Nada mais justo que uma casa para abrigar o Instituto

Histérico e Geográfico de Santa Catarina, a Academia Catarinense

de Letras e outras associações culturais.

Não havia lei de incentivos culturais, mas	 já existia

uma preocupação em dar incentivos á produção intelectual e à pre-

servação das atividades culturais ou artísticas.

Foi no Governo do Dr. Adolpho Konder, que foi sancionada

a Lei Estadual n 2 1.664 de 15 de outubro de 1929, 	 declarando de

utilidade pública tanto o Instituto Histórico e Geográfico de San

ta Catarina como a Academia Catarinense de Letras, onde autorizou

a aquisição de um prédio para a instalação 	 da "Casa de Santa

Catarina".

Como justificativa para esta medida estava a de que ou-

tros estados, já tinham entidades idénticas e base para pesquisas

e estudos à disposição das suas comunidades.

* Bibliotecária
Restauradora
Especialista em Organização de Arquivos
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Lei n 2 1.664 de 15 de outubro de 1929.

Declara de utilidade pública o Instituto

Histórico e Geográfico de Santa Catarina

e a Academia Catarinense de Letras e auto

riza a aquisição de um prédio para a ins-

talação da Casa de Santa Catarina.

O Presidente do Estado de Santa Catarina.

Faço saber que a Assembleia Legislativa decretou	 e	 eu

sanciono a lei seguinte:

Art. 1 2 - Ficam declarados de utilidade pública o Insti-

tuto Histórico e Geográfico de Santa Catarina, fundado em 7 de se

tembro de 1896 e a Academia Catarinense de Letras, instalada 	 em

7 de setembro de 1920.

Art. 2 2 - Para definitiva instalação dessas associações,

como de quaisquer outras científicas ou literárias, com personali

dade jurídica, que venham a organizar na Capital do Estado, fica

o Poder Executivo autorizado a construir ou adquirir um	 prédio

apropriado com a denominação de "Casa de Santa Catarina", 	 assim

que os recursos orçamentários o permitirem.

Art. 3 2 - Quaisquer doações ou legados que essas associa

ções receberem serão aplicadas na construção ou aquisição do pré-

dio referido no art. 2 2 e, ultimado esse, se converterão em apú-

lices estaduais inalteráveis, constituindo o respectivo patrimõ-

nio.

Art. 4 2 - Revogam-se as disposições em contrário.

0 Secretário do Interior e Justiça assim o faça executar.

Palácio da Presidência em Florianópolis, 15 de outubro de 1929.

Adolfo Konder

Cid Campos
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ESTADO DE SANTA CATHARINA

SECRETÁRIA DO INTERIOR E JUTIEI?rX

0 Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina recebeu co-

municação de que havia sido sancionada a citada lei, pelo ofício

n 2 907, de 24 de outubro de 1929, assinado por Cid Campos, Secre-

tário do Interior e Justiça.

OFÍCIO N R 907

Florienopolie	 ontaDro de 192 J.

i2Z	 11C tl	 r104

prso.“.r	 oL.,..u1;:e.,r-v	 r o eximo.
ar. preeldeute ok......ituuu. e:. .:..ata 00	 do	 eorraute,
siLaucionddo d ,91 a 	 .1e o tiiid...te ptiolicoo
Instituto 112r torno o koczupi.ico de	 ete.i,okrida.

Cordi,a,

1. Documentos originais são do ARQUIVO DOS IRMÃOS BOITEUX,hoje in

corporado ao Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catari-

na.

Doação feita pela família.

7



8

O Prefeito Heitor Blum cedeu o terreno necessário para a constru-

ção da "CASA DE SANTA CATARINA", e foi assinada no dia 23.11.1929,

a Resolução n 2 363,autorizando doação do terreno.

RESOLUÇÃO N 2 636, 23.11.1929.

Nem ai Comei.* 40e faz a rre.:eltura

eundápal de. IlOrianepollie,	 1-

aade cor. 1.14eaolupio.e142 63C, de i2

taTerettrO da 1929, de ma terreno para e

co..atruocZo do i;redle denoelnato •c.ae

dt Menta, CIO:narina", na rOnmd,eatlxo;

_Ma LT3.421t	 U143	 00..., Mtkre ele ....arço	 ao anno ge	 raelue::

toa e Li11148., e. raorionol.w.tza. Coint:J. ao o. tloro rre ainta batOOr2

na. na rre2:ex. enra nLL 1	 1pai Ge raorianotnws, premente o }erare,at

Dr. iteltor	 Oecretarlo ar.e.arte

eo o nato. onr,..Deatruarga40.r •■oef 	 rg.r.resenea.noo

2..1 rire!: torlaa 40 L!$ t11. 	 •111tOrico 4? itogra::,:loo	 ta CaSna

rine e Oa acalenta. E:ali:cri, erae aa......eLrle,	 C	 : ■ :s •	 ,Lr,,tte
Qe,...:rou• que, feio preeerue ',fr .. °	 e :e	 ^o,

a rtelooLuça n u 0.0, Ce	 1 ut oore,tr0 ae 1 /2 :! . 1-,*4 - '.-^

usa escamas Aaaociavrea	 %2:e1 416.M.SZeta01 GO.,24,110 4 29 0.2, Al t01

nesta	 tal a rua crer:troa sattenc:::,rt;	 :	 ) , „ele

co:, 0 ....1rutz::.ent0 011 r‘ttora rua. Uenerai oltterro...rt;

unooa oe	 Olvereas .caa..a	 ca rraoa	 u.:01•:,•;	 :;:or ceate ceou .0

mereirle aMZ:	 ue0te	 ce O aktera.:-:-:

to ao Oece0 £upy, para neaue terreno ser cono:.n.r.ao O Iren.to oe,o-

winao0	 Co:à:ror:e eat.....eLeot a	 aroar,

a por ae .coar a g rar. acordado, • anlou2r, )-rafolto

rael p:;,1..':ue CL .?3.1 riem	 José OCO	 rr.À.7..e.tem	 aexrator10....14-

+ran ge o .presente tenra,	 :,ae o aleal‘na coe. o	 1.4eenJoar.-car
:300 4 	 ,orreuX. -	 0.0 er:: claco dillIé aJe

ClOrtTl.

oeXioacton
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Escolhido o local era necessário fixa-lo.

"CASA DE SANTA CATHARINA"

CONVITE GERAL

"Para o lançamento da pedra fundamental hoje, 25 de novembro (dia

de Santa Catarina), às 16 horas, à Avenida:Hercílio Luz	 esquina

da Rua General Bittencourt.

Florianópolis, 25 de novembro de 1929"

Mentor da idéia, não lhe faltou empenho para que o projeto saísse

do papel e gerasse novos frutos.

Seu entusiasmo chega ao ponto de contar com a ajuda de	 pessoas

COMO:
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Para sua concretização, outras medidas são tomadas, como a coleta

de dados para as fundações do prédio.
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Todas

Empenhando-se em garantir o espaço físico com condições adequadas

de trabalho, compatíveis com suas funções, dentro de um orçamento

com as especificações necessárias para a construção da "CASA DE

	

SANTA CATHARINA", à Avenida Hercilio Luz, esquina da Rua:	 Gene-

ral Bittencourt.
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• Para gerir a obra foi efetuado um outro contrato com o construtor

João Baptista Berreta, nos seguintes termos:

TERMO ue contracto que fiL, a doimiddis encarregada

de construir a CASA DE SANTA CATHARINA COM O SNR.

aiio Biptista Berretta, constructor civil reglatri,

do na Prefeitura Municipal, para adminittrar as

ooraa do mosmopredio.

construtor Iara a administração do predico observando as diapoalOaa

ánalJaçolada planta approvada pe	 Prefelttra Municipal. Todo o material

ea,regado na oonatrução aera examinadopeio constructor ere6oltsdoo que

ao estiver em condicçoels que possa Jatiafer ao normas da boa cons:.ruao,

conatructor assumira a reg s canbilidade da obra e fara sempre dolente

a commidaão alguma causa que preudique o bom andamento dos serviços.

A ommadoZie pagara aemanalmente R50$000(dudentos e cincoenta mil reis)

ao conetructor para o mesmo atttnuer ad despesas de administração

rio deroorrer da donstrucçlo. Estando as partes de acoordo assignarão

'afta puo,loo documento em presença de duas teatemuniae na forma da lei
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Para se avaliar a grandiosidade da obra prevista reproduzimos, em

seguida, as fotos das plantas aprovadas:
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PREFEITURA MUNICIPAL DE  FLORIANOPOLISr•

J/71
	

de
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FINALMENTE O INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE SANTA CATARINA,

INSTALA-SE NO PALÁCIO "CRUZ E SOUSA", DEFINITIVAMENTE, COM A LEI

N 2 6.900 DE 5 DE DEZEMBRO DE 1986.

Lei N 2 6.900, de 5 de dezembro de 1986.

Transfere a sede do Museu HistOrico de

	

Santa Catarina e do Instituto	 HistOri

co e Geográfico de Santa Catarina.

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA,

Faço saber a todos os habitantes deste Estado que a	 As-

sembléia Legislativa decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1 2 - Ficam as instalações do Museu Histórico de San-

ta Catarina transferidas do prédio da antiga Alfãndega de FlorianO

polis para o Palácio Cruz e Sousa.

Art. 2 2 - Fica igualmente transferida para	 o	 Palácio

	

Cruz e Sousa a sede do Instituto HistOrico e Geográfico de	 Santa

Catarina.

Art. 3 2 Caberá à Direção do Museu Histórico de Santa Ca-

tarina a administração e conservação do Palácio Cruz e Sousa.

Art. 4 2 - A programação cultural promovida	 pelo	 Museu

HistOrico de Santa Catarina contará, sempre, com a cooperação	 do

Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina.

Art. 5 2 - Esta Lei entra em vigor da data de sua publica-

ção.

Art. 6 2 - Ficam revogadas as disposições em contrário.

Florianópolis, 5 de dezembro de 1986

ESPERIDIÃO AMIN HELOU FILHO

Publicado no Diário Oficial de 08.12.86.
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Foi um projeto futurista para a época, mas era assim José

Boiteux, um homem com idéias e projetos ousados e infelizmente,não

foi construída a "CASA DE SANTA CATHARINA", tendo em vista a Revo-

lução de 1930 e seus desdobramentos.

	

Foi no governo Irineu Bornhausen que se concretizou 	 a

criação da "CASA DE SANTA CATHARINA", destinando,a esta e a outras

entidades culturais, o imével na Rua Tenente Silveira n 2 69, esqui

na com Álvaro de Carvalho, pertencente, até 1942, ao "CLUBE GERMÂ-

NICO", desapropriado pelo Governo do Estado de Santa Catarina.

No ano de 1966, desabou a "CASA DE SANTA CATHARINA" - on-

de hoje se instala a Biblioteca Pública do Estado.

	

Lá estavam, e sofreram muito: a Academia Catarinense 	 de

Letras, a Comissão.de Folclore, o Museu de Arte, e o Instituto His

térico e Geográfico de Santa Catarina.

A recuperação e ampliação do espaço físico potencialmente

disponível foram levados às Ultimas conseqüências, pois teve	 dez

(10) endereços diferentes l , depois que a "CASA DE SANTA CATHARINA"

desabou.

	

O Instituto Histérico e Geográfico de Santa Catarina 	 de-

	

senvolvendo um esforço geral numa tentativa de democratização	 da

cultura, de modernização de sua instituição fundamental passou 	 a

ser de utilidade pública, que consolidou como instrumento ágil de

ação cultural e de valorização e aprimoramento dos trabalhos cultu

rais.

1. Foram os seguintes endereços:

Praça XV de Novembro.
"Sede da Secretaria de Justiça, ala da esquerda do PalÁcio do Governo,
onde hoje se situa a sede do IHGSC.

Rua Álvaro de Carvalho n2 6, sobrado.
Rua João Pinto n 2 5.
Praça XV de Novembro n 2 6, 2 2 andar.
Rua Arcipreste , Paiva n 2 11, sobrado.
Rua Tenente Silveira, esquina da Álvaro 'de Carvalho (local hoje, da Bi-
blioteca Publica do Estado).
Rua Felipe Schmidt n2 21 Edifício Zahia.
Rua Vidal Ramos - Edifício Jose Daux.
Av. Irineu Bornhausen n 2 500 Centro Integrado de Cultura - CIC.
Praça XV de Novembro - Palácio "Cruz e Sousa".
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Os eventos e atividades do Instituto foram de tal forma	 am-

pliados e diversificados que hoje, representam bem e unificam 	 as

vertentes da cultura catarinense, a erudita e a popular, já reali-

zados em 1988: SEMINÁRIO SOBRE A ESCRAVIDÃO; CONFERÊNCIA DE INÁ-

CIO GUERREIRO "A PROJEÇÃO DA VIAGEM DE BARTOLOMEU DIAS NA CARTOGRA

FIA COÊVA" juntamente com a UFSC; "250 ANOS DA CRIAÇÃO DA CAPITA-

NIA DE SANTA CATARINA"; CENTENÁRIO DE NASCIMENTO DE ARISTILIANO RA

MOS", sessão especial;"CENTENÁRIO DE NEREU RAMOS", sessão especial;

"HOMENAGEM AO POETA LAGEANO MÁRIO VIEIRA DA COSTA; CENTENÁRIO	 DE

NASCIMENTO em sessão especial; CRIAÇÃO DO BOLETIM DO IHGSC; ÍNDICE ANALÍ

TICO DA REVISTA DO IHGSC.

Participou da Exposição comemorativa aos 250 anos do Hospital 

de Caridade, com programação voltada para sua comunidade e a inten

sa atividade para o ano de 1989 como:

PARTICIPAÇÃO JUNTO COM A UFSC DA EXPOSIÇÃO "AÇORES UM ARQUIPÉ

LAGO DESCONHECIDO"; 200 ANOS DA REVOLUÇÃO FRANCESA; 250 ANOS	 DA

INSTALAÇÃO DA CAPITANIA DE SANTA CATARINA; SESQUICENTENÁRIO DA RE-

PÚBLICA CATARINENSE; CENTENÁRIO DA PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA NO BRA

SIL; SESQUICENTENÁRIO DA REVOLUÇÃO FARROUPILHA EM SANTA CATARINA,

e lançamento de livros.

Convivem, lado a lado, com os trabalhos que tradicionalmente

tem caracterizado o perfil do Instituto com ênfase de seu período

de 1896-1989. Suas publicações visam manter a imagem do seu idea-

lizador Jose Boiteux, e que resultam das pesquisas feitas nos cam-

pos da História, Direito, Filosofia, bem como outros estudos.

Jose Boiteux foi um idealista, sua intenção foi plenamente al

cançada. Fundou uma entidade civil, reunindo pessoas interessadas

em resgatar a memória de seu povo, sem vinculação com o	 governo,

porque entendia que a "HISTÓRIA NÃO ERA UMA TAREFA OFICIAL".

O ritmo das publicaçOes cresceu sensivelmente em quantidade e

qualidade, assim se intensificando a integração de técnicos.

Em 1988 foram editados 5 livros em edições do Instituto His-

tórico e Geográfico de Santa Catarina, alem de 20 artigos da equi-

pe acadêmica, divulgados em revistas especializadas.

Quanto aos eventos culturais mencionados, aproximadamente 300

pessoas compareceram nos Seminários, palestras, sessões especiais,
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lançamentos de livros, promovidos pelo Instituto.

Acentuou-se, igualmente, nossa atenção diária com o acervo,
sobretudo com a preservação, pois é utilizado pelo grande público.

Hoje, já contamos com uma Bibliotecária, que organizou 	 nos-

sa Biblioteca, está dentro das técnicas de Biblioteconomia.

O Instituto Histórico e Geográfico de Santa	 Catarina, fica

aberto ao público das terças-feiras às sextas-feiras no horário das

14:00 às 18:00 horas, no seguinte endereço: Pça. XV de NoveMbro -

Palácio "Cruz e Souza" - Caixa Postal, 15-82; Fone: 22-1300 - Ramal

191 - 88.000 - Florianópolis - SC.

Finalmente, não serão poupados esforços para colocarmos todo

o nosso acervo à disposição do público interessado.

O Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina, espe-
ra, assim, engajar-se cada vez mais na democratização do acesso	 à
cultura, garantindo, como é seu ideal, um padrão crescente de cpiali
dade intelectual em seus trabalhos.

NOTAS

ANAIS DO PRIMEIRO CONGRESSO DE HISTÓRIA CATARINENSE - comemorativo do Segun
do Centenário da Colonização Açoriana em Florianópolis,	 de 5 a 12 de out.
1948.

ATA DA INSTALAÇÃO DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE SANTA CATARINA, 	 a
7 de setembro de 1896.

ATA DAS REUNIÕES DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE SANTA CATARINA, re-
ferente 1988, livro de atas n2 7, folhas 65-101v. (feitas pelo Prof. 	 Jali
Meirinho - Secretário-Geral).

MEIRINHO, Jali. Os 80 anos do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Ca-
tarina. In: Blumenau em cadernos. Blumenau, 17(1):4-9,	 jan. 1977.

PIAllA, Walter F. Santa  Catarina: sua histeria. Florianepolis, UFSC, Ed.Lu
nardelli, 1983, p. 27-31.

	 . A Academia Catarinen ge de Letras: de Jose Boiteux a Othon d'Eça. In:
Revista da Academia Catarinense de Letras. Florianópolis. 3(3):9-18,1970.

Revista Atualidades. Edição comemorativa Primeiro Congresso de Histeria Ca-
tarinense: Açores-Santa Catarina-Madeira 1748-1948. n2 10 - outubro 1948.

(8) Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina. 1(1):78-1902.

(3)
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